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O ó1A•1gESf0 DO PA11DO 

{eoncluido do n,° antecedenie) 

Appcllarido, assAn, para todos 
os seus correl igio na.rios, o parli-
do irão solta.um grito de guerra, 
ruas (lá apenas aviso tiara cerrar 
tileiras e a voz de esperar, 6rnre& 
os acontecimentos, tolos por um 
(.um por todos. 0 governo sabe 
que só nos teria por ad versados 
se contra as suas categoricas de-
clarações, e por ifiso contra o 
,ide é de esperar, - se inspirasse 
iInutra politica que mão, fosse a 
de procurar vencer a crise que 
no, affiige, re`fot'ni••n lo e, ad,mi 
níamndo coma inaìs e,cruptilosa 
economia, , mainiendo entre os, 
paribios plena i(nparcialidado e 
asse - ti ralido a, liberdade eleito-1,1 
ràl. Se isto porém, po(l.e bastar 
llõ presente, é mistet que o paiz 
saiba corri q:iem pólq conlar 
ártianh5i, para que se não rcpi-
iam dias de incerteza e de peri-
go como nqu~ que ainda lia 
pouco tão pesadamenté transcor-
reram sóbre a nação. Para: isso 
cumpre aos grandes partidos lia-
cionaes que na seu dt VAmo ré: 
presentarB as duas chrr'erites que 
agitam as sociedades modernas 
—a cia conserváção e a do pro-
gresso—aperceberem-se, paijrio-
ticamenle, paia as evenluglld a-
des politicas que a incerteza (tos 
tempos e ,, gravidade- dos acon= 
€ëcimenios podvái ongímár. 

`!'eme intuito (leve o partidi, 
procurar obter urna condigno re-
presenlação em córtes afim de 
gire os" deputados progressistas 
, irmem íiirblicariiente uma p(,-
titica austera, liberal.-cconalilica 
e tolerante, e promovais a sua 
rigorosa applicação na reforma 
tias, leis- que i offènileram e na 
elaboração das propostas que dis-
cutirem. IIa ainda'müità repa= 
raçao a dar á liberdade aggrava-
da xA reSdo na jocar?te ás ma-
nifestações .de pensamento, ao 
exercício do direito de reunião, 
ás frangnias municortes. E se da 
ordem puramente politica sé pas. 
sar as graves questões sociaes, 
que pairam boje lá fòra corrio 
ameaças sinistras :sobre a sacie 
dado, e que não deixam dE ter 
importanéia -entrenós, tia muito 
a fazer sobretudo _nn intuito de. 
regularas relações do capital e 
do trabalho por mutuas conces-
Wes e pelo melhoramento moral 
e economia das classes ! aborto- 
sas.Ao par d'esses assumptos que 
se impóem ao estudo d.o partida, 
cumpre Lião perder um .Instante 
sequer neta esperdiçar o rninimo 
recurso para estudar e resolver 
cie vez a g1iestão fitrancoira que, 

na crise aguda e m- chie enircu, 
já se lho-não addiam as diffrcu-
dales corri expedientes de occa-
sião nem se lhe minoram as 
snruras cone paliativos de no-
monto. N'esse intuito pl cisá o 
partido progressista promover, 
com inquebrantavei energia e 
pulso firire, as reducções nas dês-
pezas do estado até onde o con-
portr.m as necessulades de urna 
sensata e modesta administração 
e o augmento das receitas do 
tesouro sobretudo por umas me-
Ilior distribuição dó imposto e 
por unia solicita arrocadação dos 
dinheiros publicos. Por ultüiio 
deve ter-se bem presente que, 
em vez da deixar indefinidamen-
te provou, o praso para repe-
liri as reformas (Je serviços,tirpioi-- 
ta dar eslabilidade á admhds-

=A circular` dirigida , pela 
commissão executiva do partido 
progressista aos centros; e que, 
destinzda, como Pvidenlemente 
foi, á publicidade, colistituc p►so 
purámente ürn rnanifesto,• é um 
iloeninento que prima entre os 
seus congéneres por duas quali-
dades, que muito prazer lemas 
em pór em relevo: a verdade e a 
moderação. ' 

tl partido progressista con-
fessa a formação de tuna • im-
portante, corrente de opinião,, 
a favor de a uma administração 
estranha aos partidos A, •afim de 
consegui►• a resolução da; dMI: 
culdades - com que o paiz se 
achou a braços, e a sua sinceri-
dade é dil;na de registai'-se, so-
breiudo por agnelles que mais 
de rima vez foram aceus;idos de 

tração; subordinado quaesquer I facciosos, insensatos - e amhicio-
1nnovtições a um plano sistema- ( sos, defei,dendo o extra-pnrtid•t-
tico e JNrmonico, fixando de vez 1 risrno. E é (ligna de régáiat'-se 
as relações do estado com os que ' com lonvor•, por (jne a ah.«ca-
o léin, e servir, e inau,uran,lo, 
por isso, tini peritido dcfiniiivo 
dá pgssidel-  reparação e indis-
pensavel segnrança. 

Inspirada n'esios diclnmes, 
devotando-se ao estudo renceli-
-do, á discussão serena e á reso-
lução conscienciosa das qunsiões 
propostas, a representação- elo 
nosso partido terá concorrido 
para o levantamento do preso= 
gio do parlamento que é unta 
(Ias primeiras, se não a•primei-
ra, du, actuaes necessblades po-
líticas. E, com esse intuito, im-
porta que os deputados profres-
sistas se- imponham o (levei tio 
n,to delegar no poder executivo 
as faculdades conSincionaes que 
lhe competem, para assim ,pór 
termo n'um sistema cie a(lminis-
lração ( rue afinal não vem a seí• 
senão urna dictadura ir resp(_?nsa. 
vel. 

Taes são os pontos carticaes' 
por que a política progrëssista se 
tem de dirigir na occasião pre-
sente e que hão-de_ inspirar os. 
lrossos rel)résrátantes no iivre 
exrrcicio do seu mandato. 

Acima, _ porém, cré indo a 
missão que o partido progressis-
ta se iulpõr: na' actual conjun-
iura,,não -o ±rsquèça no; é de 
procurar bbeemm merecer a conf ati-
ça do-páiz, Q.e'j<•mai,, faltou ao 
grupo Ide homens-que, dn igidos 
_por l'a`ssos " LouW, Sã da Bári-
detra, bispo de Vïzcu e lira-- 
amcalnp, se devotaram a [listres 
dê uma politica austera, lihéra1 
e economia: p 

P-n pj 1-11 XilicÁmo 
E' assim que o = Jornal ,do 

Commercio» e-n seu artigo edi-
toriál faz a .ipreciação do mani-
festo (lo partido pragrndsta: 

ção ainda hojè.ir)pcde á riluitos 
de reconhecerem a realidáde 
d'i,ssa imporianie corrente -de 
opinião= e ( tos benenàos que 
ella trouxe, ou; para rllellinr dt- 
zer, dos males que ena c,'itou ; e 
tem ainda de evitar:_ 

Com qualgiierdos partidos nri 
poder; ter-sekb' podido 'I'iquidar 
a questão rudeza, deter o pro,-
long:lmento da sedição de 31 (1c 
janeiro, decretar a moraloria e a 
circulação [i(1nctaria' forçad", 
augr rjUr os itnpostós. rednmr 
os vencimentos, e rieéociar ( Iua1_ 
quer accor(io frnánceiro ? 

E' évi,jentéine não. E assim 
patente fica i•a graipie- funeç o 
desemiienhada peio extra- par'[!-, 
darisriln,o final ainda não ier•miu 
nou a summissão,`fui-IN tine á 
partido progressista ião justa e. 
solémnatnente reconhece,rioster-
rnos; é- claro, eni qup cem des-
douro, propi io, o podo faiei . 

Prima tamhém pèla:módérá• 
ção a circular progressi•ta, liar 
que, Ara de lo;io o proposilo. 
bellico, apenas se tiniria a`con 
grégar .as suas forças eleitorae ; 
para '.firmar a coluxão do parti 
do, o clu.e é ,ab,solulamente 1e,7i• 
limo.o cie publicalep,riveniènçia! 
Z o tom: eN Clive p faz é tatribem. 
sohremanei,ra. digno, pontue t i: 
siveltrie.ntO não-,propende n'estc>' 
Viãte momento a Explorar .as 
19MAM, 14 turiiamnhmpoliti, 
que prrsiciaainienle se. leva peias 
voèiterações contra os que estão 
investidos dp poder: , - , 

. Não .pertenci rnos ao partido 
progressista, . corno a -nenhum 
outro; diz-nos a conscieneia 11  
concorreu (o elle proprïo o reco-
nhece), como o seu conirario, 
para a situação em que nos de- 
balemos; entendemos que a ne. 
nhum d'elles chegou ainda o 
momento de voltar a adminis-
trai'; mas, lendo divergido ião 

Arinuneios, linha 30 rs,"Be etiçães h ' P i rs , de 2 do torna_¡ A•. 1 
40 rs. Os srs, assigitaníesooiani o abatimenta de 2,• o/°.t•,ü-) 1• • • ,i nunciam-se as publicacões Jitterarias, de que se receba ulu• _ 

exemplar. - r • 3 

^sOi,•rsaq¢•yxev,T esarfaLºl/ia .rn+a .4'[ºs•¢qeA•  

profundamente,. da sara ultima 
gerencia, setutimos verdadeiro 
prazerem tesiernunhat' o nosso 
applauso á iionrii+la-patina fir-
niada agora pelo sl•: José Cucin-
nò de Castro, e á p Ilriotica doti-
Áira poliiica qne , Mia encerra, 
nas suas linhas fundátnentacs, a 

SCIETCI S E; LETRA S 

L•••• R •1 A 

Quando os dopo-,ados se `ca-
sam no wmp.o feriai, poderão, 
passado esse tempo, receber as 
bençãos nupeines, celebrandoú 
para isso R missa pro sponso et 
<p(ln:sia • - ' 

Esta Missa pOIM ce;ébrar-se 
diz Vavasseure «CIOmonial 1{0-
inano, tra,l,. pnrt. à 118m a 
pag. 343), sutis tarde, se, rs 
t~ o intervullo, os' esposos 
ratão tiverem habitado raia 3nesnaa 
casa e cila o decreto da S.C. rios 
[Atos de 25 de setembro elo 
1875; Merinos, pois. o que diz 
o citado decreto= ir112rati.ie, 
seu dari posse_ sdlelrxncui - bclte-
dktíonon ••rí ti•rleira, 4Eaaü.rran,ló 
Spoasi antea mora'èohabilatériral 
iu eadem domo. -

Esta regr< (cóiìtiéuá Vavaç-
seus, .loi eu.) t r'íggrosr,.: Lasdo r). 
costume em i r•íaTrário é-abu.sivç g - 
e. contirma-, esta dontrina `com 
dois decrelos da S. (1, ilrts'.I't ttrs` 
o de 14 d'agosio ele. 1358. e 25. 
de seteml)-a de 1875, 
Vejamos airïda,a letra do Lkcreto 

-,de 14 d'agosto de 1853: 

Ngçalive in casca:. ys,,im re-
spondeu a S.Gnigrr;; :ção a , or-
gunta: Lí(ëttae A;;"ssatr,. M.ó 
Spanso et 9p011.5(1,51 . hened ic- 
floreira ad diem proxime segtae11 
teus vel in trrt(to ~to-
tior'em dlrer-re,r'tsi coltiur1es ante 
6enetliclionerrà'b'rrcèrll;,t,r.lena i:a 

templo srisca;licladr_irá in e(4dem, 1 r'ee(,I;er ta;nbr•tu, as 1,;i, -, s n(. 
dartro coft,iúrtëtl fie 1 • rl- pevie,, qua;:rio por.ver?t?.ra, a, 
gnsíi 1858 liuhittin Q .: uãt( t MIM a'rce lt) it(i prírueir o 
0 Rilual "p,•" i1ad0 mande que inairintonio, teu n'(gàros mrtiri-

q pafeclio-a(,ti?ocste es-car•Jriges maitiiìsaltínarrlrt(lorrür;ier,sr•trit.lìèrr, 
pala que não coarctem ria Ines benedictto nr'r)a-;tl)ãCtrl; • in :- ftlras 

nia casa, acta pp,my12Qütn jure-= ‹lupiu.s non r.acceperit. 
tos, raasr a!rcJttiiru$ 'pFoi rltquM, Ema doulrrita- tulhaci(li1'tlllte 
vil altis pr ,aeseratiflns,par'si evitiir riorin(1JIC eus rir da pelo Cardeal 
a con.urrrmatçtro riu 'rutitrrr, afilo,' l'raslrei ï.(uribt rtni;` que, stra 
que deve ter. iog..lÈ rivixiis da bii;;j(s á cadei►"a dc S. Pí'dl..n, 
benção saecrd i. t(?lidou a ,nolttc ,ír >í tlin l j. 

Não `obslaüte ü . doultina de' , V id. -Casas cilrrxeiertitre. E•lit. 
v̀  N1 , 1CLXXXIi  Ivas..etir etc, pcdern as esilosris, • • 6 • 1 •. nt. tis. 
segundo o Decr••to gerai dã'S. e Nunca só i'.eve ião pouco oniil-
1*Ver:sal Irr rtasaauo. flom.nna tir a betjçiro ,lio ;; t,rtcl, arrul,i 
Rceber <ts bençãos ré ci:aes de- vil cano rins svguil(ins qtt t(reei-
pitrS de CG rrsutl1Ina,,ir• .0 nlairúno- rãs ilnpctitS, 

nro,por:Iue eslas-devein sei' rkul as ptosos, ' emlwra 11t;tl,gi pójt,,1 

a tot)os % ti no casarem e ithoii'ca- cotlillrt r adir •tnnel il• • m.•fE,J ,< 
uieilte, reccben(lo-as em outro tio htsttco cw10 e lia falta des-
ternpo,qugndo por ; u(dq(ici' mo- tt•s pódi ui ps I'aroch:•s lt r• seni--
tièo as na  passaiin receber na pre uni aulit,l, p.:;a este (• fl,iilo o 
nccasyão (lo tnalrili•alnio, excepto nas cort(.l•;:ú_is j1 ri eneionadas, 
se a CsPusa, sCndu viuva, já as. .rara ser entr;,zR+.'• gogundo 1) 

€ivi•r, rece`bitio.-- C:npiemas n De. 
ëréto geral ` da S. é Universal 
Lirlr-aisicca•o flori>árta na sua inte-

Perla i i•. 'die 31 dugusti 
1531. 

= Iri Contiregatiané Generafi S. 
}{ et IJniversalis Ingr?isitionts 
habita coram 1+•mt;tis. ac Rtiiis. 
DD. S. }. E . Cardin,,libus in 
relias trilei Ingnisitor,ibns %(=ne-
ritlilrt?s,. praehabita •rn[o DD. 
Cçnstrltt,rtrm iià3 m ` Emnìi, ac 
Irai. DI). deereverunt: 
Benedie€ronsln nuptialem,qu, rn 

exhibet rnissale roruauum in 
missa pro sport'so•t sponsa, sem-
per YMperovisk rt esse in matri-
moniiscath(,fieurum, infra tamen 
missa( celchr ltionern jiixta ru , 
ltr.iraa, et extra P,mpus ferialum, 
omndms i`ilis eolntribnv (lui 
eatn Cant r:IfiCndn nintrimõnium 
qua umgne es e,usa non obti-
u,ur•i ïiii;etlani si pt!lanl ppst qunin 
.(]ir] jata in maitl'imonitl vixerini, 
dutrimode nluiier, si vi(ina, be-
ne(lictinncm iusaim in ahis riupios 
r.on aèc.r•peril. 

insi?l,rl' bulaindos esse eosdem 
(:otlji?i;es catholi(,os, qui pene. 
nicil00em Stil malrrmanit non 

oittinu(rutlt, ut cair► prunn qno-
que lempore pelani. SigiiScin-
dílni vero lllis, nla xslne si ncu-

dprtytisins, vel au?te conversit;ncm 
ah• li•teresi r ji`de cor) tr:.xeríni, 
bent:didbnwn únin ad rima 

et salemnitaleni, 1.lon •l ro ad 
Snl)Sitrl-ti•aril. Ct valitlil•l"tens per-
tiü(•'1'C coiângil. 

Coniral`iis (lilltitiscuingtie non 

obs(a.nlibus. 

t?a;.•71i,ct•.N.tc7l.r:, Sxl:r:o.t. •41•-
r.,•tP¡)Zsi .r)fNt> :i. B. et (ilairlÁi:s.•:(fs 

C•!rlrisstn°iras yeriel'rl-
•tís.  , 

S7clvr:t At.ts •Y¡(•.i.,;+t1 S. f,(•lianler, e 

I'lïtS. . 

l'ó ic, tina Hïlli1ier oiti .'a 
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Ritual, a esposa. Eis o que re-
commenda a S. C. dos Ditos em 
4 de maio de 1882 ao Bispo de 
Barcelona • ensuit iamen pa-
siorali Ampliludinis Tuae sollic.i 

tudini   ritos Ber.elictio-
nis annuli nuìiquarn omittatur, 
vel praecipie.ndo Parochis ut 

4 

urum annulum semper secum 
teneant, qui Sponsis co deficien-
tibus pro fali benedictione rite 
explenda tradatur. vel eosdem 
Sponsos monendo, ut illum sal-
tem • ex melialo inlimi valoris 
sibi provideant.• Decr. sup. cit. 

P. Fernandes. 

o SOMNO DE UM ANJO 
Quando ella dorme como dorme a estrella 
Nos vapores da timida alvorada, 
E 'a sua doce fronte extasiada 
Mais perfeita que um lyrio, e então singella. 

Tão serena, tão lucida, tão belfa, 
Como dos anjos a cabeça amada, 
Repousa na cambraia perfumada, 
Eu vélo absorto o casto somno d'ella. 

E rogo a Deus, emquanto a estrella brilha, 
Deus que protege a planta e a flor obscura, 
E nos indica de futuro o trilho, 

Deus, por quem toda a creação se humilha, 
Que tenha pena d'essa crealura, 
Desse botão de flór, que é minha filha 

Luiz GuimABÃ%s. 

Quando, da noite, o luminoso manio 
se estende belfo n'amplidão do céu, 
e quando a estrella que, fulgindo tanto, 
vem matisar o anillado ceu, - 

quando na praia, o murmurar do Tejo 
vem, de mansinho, segredar amor, 
e quando a brisa vem roubar um beijo 
deixando Crista, envergonhada a flór; 

quando, alta a noite o rouxinol fouveiro 
acorda os echos ao soltar a voz, 
quando dormindo jaz o mundo inteiro... 
apraz-me então, o divagar a sós 1 

Vejo, da fonte, no correr suave, 
d'alma tranquilia, encantadora jaz; 
no doce arrulho da carinhosa ave 
um puto amor que envergonhar me faz 1 

A debil planta, p10 tufão batida, 
quasi que morre... mas não morre, não 1 
,;E gigante cedro lhe defende a vida.. . 
. 0 amor do proximo ali vejo então 1 

Vejo no orvalho que refresca as odres, 
Santa egualdade que nos vem dos cens 
Na fonte... cedro... no orvalho e amores, 
em tudo ... tudo. . vejo escripto Deus ! 

13. ã1ACHADo. 

LA' POR FORA 

Os grandes incendios 

Tres fogos em Páris---Primei-
ros pormenores 'Manejos anar-
quistas 2 

Paris, 21. 
A's nove e meia da noite pas-

sada,- rebentou um formidavel 
ncendio no cães de Jemmapes, 
desde a rua Bichar até ao hos-
pital de S. Luiz, 
0 fogo invadiu um grande ar-

mazem de madeiras, propagan-
do-se rapidamente, n'uma ex-
tensão enorme. 

Os inquilinos foram recolhi-
dos na visinhança. 

A' meia-noite e meia hora, 
um clarão vermelho, semelhante 
a uma aurora boreal, iliumin,tva 
o ceu visivei de todo o Paris. 

Manifestara-se um terceiro in-
cendio na avenida Dumesnil, 
perto da estação de Lyon. 
O fogo abarcava uma are:► 

enorme, onde havia -Ires grandes 
armazens de miudezas, urna offi-
cina de embalagens, uma fabrica 
e deposito de evi-vej•rg, cocheiras 
dos carris de fp.rro de Lvon..ar-
mazens de al-odão, tanoaria, 
cestos, e uma centena de casas. 
0 fago crepitava +i'ucn espaço de 
cinco Uomeiros 

Urna mulher aferrada, envolta 
em chammas, a&ou-se de uma 
janella e fui milagrosamente sal-
va por um bombeiro que a apa-
rou nos braços. 
Dos cavallos que havia nas co-

cheiras dos carris de ferro df, 
Lyon, morreram queimados 12-

Ficam mais de quinhentas fa-
milias arruinadas e dois mil 
operarios sem trabraho. Os visi-
nhos das victimas do incendio 
emprestaram colxões,roupas, mo-
veis, tudo quanto era necessar•io 
de momento. 

Presenciaram-se scenas com-
moventissimas. 
0 incendio ainda não está,de 

todo extineto, posto se ache cir-
cunscripto. Durará todo o dia 
de hoje. Ardem ainda trinta ca-
sas muitas outras tuiram. Arde-
ram oito celeiros. 

Avaliam-se os prejuizos em 
um milhão de francos, e só me-
tade d'e'ssa quantia está coberta 
por companhias seguradoras. 

Fala-se em que ha algumas 
victimas sob -os escombros, mas 
nada se póle ainda saber ao 
certo. 

Os prejuizos são incalcula-
veis. Houve seis cavallos carbo. 
nisados, e mais de cem familias 
ficaram reduzidas á miseria. 

Ainda não estava de todo ex-
tincio esse incendio e já reben-
tava outro á distancia de .um 
Wometro, na rua des Trois Cou-
ron nes. 

Foi n'um armazem de gene-
ros coloniaes. Em breve, as 
chammas attingiram o quinto 
andar, sendo neçessario salvar 
algumas mulheres e creanças pe-
las janellas. 
0 armazem ficou destruido, e 

o edifício muito damnificado. 

achava p rio, compadecido da 
triste sorte da creancinha; to-
ucou-a . nos braços e levou-a á 
mulher, que a acolheu com gran-
de alegria. Pozeram'-se a des-
pil-o; e gnal não foi o seu espan. 
to, (infindo de, repente viram ca-
hir um par(-1 em doe estavam es-
criptas eslas palavras: Aquelle 
que recolher e Iratar esta crean-
ça será fAiz. 

Continuaram► a desenlrapar o 
petlut!rruclro e viram cabir no 
chão uma enorme quantidade 
de notas do banco. 

Conlan•lo•a•. viram tine a 
somma se elevava a 125:000 pe-
setas. 

Quando o chefe da estação 
soube tio acont, e pio, exigiu que 
o agulheiro lhe eritrtg:,sse a cre-
ança, isto é, .o meio milhão. Mas 
o pobre homem recusou-se e os 
tribunaes vão julgar qual dos 
dois é que tem razão. 

A noticia dos incendios alar-
mou todo o Paris. Ignoram-se as 
causas dos sinistros; mas, como 
desde alguns dias os anarquistas 
tivessem feito ameaças de pro-
duzir simultaneamente varios in-
cendios, o espirito publico não 
deixa ' de estar sob a. acção de 
uma viva anciedade. 

Os jornaes da manhã, que pu-
blicam apenas alguns pormeno-
res dos incendios, são arranca-
dos suffr•egamente das mãos dos 
vendedores. 

Um achado precioso 

Em Erija d'Andaluzia deu-se 
ha dias um curioso acontecimen-
to. Na estação de Fuente-Pal-
mera, a pouca distancia da ci-
dade de frija, um individuo, 
com o rosto meio occulto, des-
ceu do comboio e entregou ao 
chefe da estação uma caixa e 
uma carta aberta, na qual se 
dizia que era um presente para 
eÍle. A, carta não tinha assigna-
tgra. 

Depois da partida do com-
boio, o chefe da estação exami-
nou a caixa e verificou, com 
bastante surpreza, que ella con-
tinha... um retem-nascido, ri-
camente vestido. Enganado as-
sim, o chefe da estação começou 
a barafustar e declarou que não 
queria encarregar-se do pi►npo-
lho; mas um agulheiro que se 

DIÁ A DU 

Fazem anhos : ' 
Amanhã—o sr. Augusto I.o-

pes Fieira. 
Dia 31—a exrn. A sr.' D. Em-

ma Luciaha d'Andrade Faria e 
o Sr. Antonio Albino Marques 
d'Azeved6. 

Dia í —o Sr. Henrique da 
Cunha Velho Sotto Maior. 

Dia 4—os srs. Manoel Perei. 
ra Leite de Carvalho, commen-
dador Joaquim Redondo Paes de 
Villasboas e padre Emilio Au-
gusto da Esperança Machado. 

Partiu para Lisboa o Sr. dr. 
rlíanoei Paes de Villasboas, 
nosso illustre e preslimoso pa-
trício. 

Estiveram entre mós os srs. 
dr. Agostinho Augusto de Faria,. 
commendador Joaquim Redondo 
Paes de Villasboas e Barão- de 
Joanne. - 

-I-
Tem passado bastante incom-

modado na sua casa de S. Ro-
mão, o Sr. João de. Souza Chris-
tino, extremoso Pae do nosso 
respeitavel amigo sr. dr. Souza 
Christino, illustradissimo cirur. 
gião.mór do exercito. 

Fazemos votos mui sinceros 
pelo rapido restabelecimento do 
venerando cavalheiro. 

-l-
Regressou da capital o sr. 

Gonçalo Alfredo Alves Pereira, 
propríetario e capitalista. 

Partiu para o Porto, . aonde 
tenciona passar algum tempo, o 
Sr. commendador Josí Marques 
da Cosia Freitas, nosso estima-
vel amigo e respeitavel cavalhei. 
ro d'esta villa, com sua exm.,' 
Esposa e uma de suas galantes 
netinhas. 

Está enfermo o Sr. João José 
Gomes Maia. 

-f-
Entrou em franca convales-

cença, a exm.a $r. a D. Emilia 
Velloso. Estimamol-o sincera-
mente e que o seu completo res-
tabelecimento seja o mais rapido 
possivel. 

Entre as pessoas que disse. 

mos terem ido d'esla cilla,á ex-
posição de rosas em Vianna do 
t;astello, no domingo passado, 
[aliou-nos mencionaro nosso am`-
go sr. Alanoel Joaquim de Sou- 
zn, proprietario e disiincto ama-
dor., que possue uma filas m4is 
bellas collecçues de rosas d'esta 
localidade. 

Já retirou d'esl•i villa o Sr. 
Joarinim robes da Silva Junior, 
distinclo cavalheiro tio Lisboa, 
que se achava hospeda,lo em 
casa de seu primo, o Sr. dr. de-
legailo da comarca. 

Vi mos, hontem, n'esta locali-
dade, o engenheiro, sr.Frerlerico 
Pimentel, e sua exm.' Esposa. 

Esteve em vi-cnna do Gastei-
lo o sr. dr. Rodrigo Velloso, dis-
tineio causidico barcellense,com 
sua ezm.' filha D. Branca. 

Realisou-se, hontem, no Por-
to, na egreja de Nlattosinnos, o 
consorcio tia exm.a sr.a D. daria 
Luiia de Beires Pereira de Val-
le com o Sr. dr. Alanoel Nunes 
da Silva, digno delegado do pro-
curador regio n'esta comarca, 
que hontem mesmo chegaram a 
esta vilia. 

Apesar de terem. sido muito 
restricios os convites e quasi só 
a parentes e pessoas dà maior 
intimidade, realisiu-se a ceri-
monia com to(Ío o iuzimento e 
no mfio de uma assistencia bas-
tante numerosa e de pura élite. 

Foram muitos e valiosos os 
brindes recebidos pela exm.a 
noiva. 

]j' me um enlace verdadei- - 
ranrente auspicioso, porque a 
gentiassima noiva é uma senho-
ra que possue uma esmerada 
educação alliada aos mais belfos 
dotes e predicados que podem 
fulgurar na mulher eleita para 
esposa e o sympathico noivo, 
sobre ser um magistrado ►nuito 
inteligente, é um cavalhero do 
aprimoradas maneiras. 

.Desejami>s-lhes' um futuro 
pleno de venturas. 

PELA SEMANA 

.Duiz de direito Foi trans-
ferido para esta comarca o juiz de 
direito da comarca de Villa Verde, 
sr. dr. Antonio Augusto Fernandes 
ilraga, que nos informam se-r um 
cavalheiro muito estimavel cum ma-
gistrado digno suceessor do sau-
(toso dr. Adelino da 1llotta. 
Desámortisação— No go-

verno civil de Braga serão arrema-
tados no dia 15 dé junho, com o 
abatimento de 10 0/0, foros per-
tencentes ao parocho de St.A Ala-
ria do Souto e á confraria da Se-
nhora da Graça, impostos pm pro-
priedades situadas nos concelhos 
de Guimarães e Barcellos. 
Noticias nr,iiitnrresc --Cons-

ta que o corpo docente da escola 
do exercito fez uma propostà ao 
governo no sentido de limitar a 
entrada de alumnos, em harmonia 
com as necessidades do exército. 
—Eoi recommendado que to-

das as formaturas de tropas, quer 
para exercicios, quer para prestar 
honras militares, se realisem, du-
rante a estação calmosa, ou de 
manhã, devendo as tropas reco 
Iher ao quartel antes da parada ` 
da guarda, ou de tarde depois das 
cinco horas. 
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Gato hyárophobo — Em 
SI.<> Estevão .(Chaves), fui mordido 
por um gato hidrophobo um pe. 
quenito de tres asnos, filho (lu Sr. 
Adelino Affonso. 
r,inhas';ferreas-0 rendi-

mento da companhia real dos ca-
nrinhos de ferro, durante a semana 
de, 7 a 13 do mez corrente, fui de 
58:!i3U,S000 reis, mais 1:%"`?{750 
do que em identica epoca do anno 
anterior. 

utalneo de 1;arecilos—Já 
se descontam l: Iras novas no Ban-
co de Birecilos, quando ;rl►i se 
apresentam Grilas superiores, isto 
é, quem nüo deixa protestar as te-
tras em gire seja sacador ou aceei- 
Cante. 

N'aquelle Banco ha crescido nu-
mero de letras firmadas por lavra-
dores, e é sabido de todos que 
essa classe, aliás muito honrada, 
nino pode ter os cuidados geie, por 
exemplo, h i no comrtercio com 
os vencnienlos de letras. 
0 dinheiro assim está 

garantido, mas a sua arrecadação, 
embora contra a vontade dos deve-
dores, é um pouco morosa, e isso 
não convem a uri estabelecimento 
de credito, que tem compromissos 
a satisfazer, e que os terra pano 
sempre coma maior regularida&, 
corno poucos Bancos do reino, 
mesmo desde que se declarou a 
crise, que todos conhecem de so-
bejo. 

Ultimamente não se liuham-alli 
descontado letras com firmas no-
vas, mas aeceitaram-se sempre as 
reformas dasiletras anteriores, me= 
diante amortisações urro pouco mais 
elevadas do que dantes, e isto 
para reforçar convenientemente a 
caixa, pre•enir,du-se d'este modo 
para lodo e qualquer eventualidade, 
e lambem para descontarem letras 
cum firina, novas, que convém 
ao estabelecimento, que tàu facil-
mente se desviou de todas as dif. 
ticuldades da conjunctura. 

E' isso altamente honroso para 
a gerenria e para quere cooperou 
para que nunca houvesse, e nunca 
houve difficuldades no Banco de 
Barcellos. 

Eis ali o resul'arlo da boa col-
1 rcaç-,io do dinheiro. 

Dil-o toda a gente sensata. 
Os que fizeram caminhos de fer-

ro vão... a vapór,—eos que com-
praram papel, nacional ou estran-
geiro, ficam embrulhados, nu reino 
ou lá fóra... na penitenciaria ou 
na Africa, 1,,bares que pertencem 
de direito a quem suja as mãos 
cum dinheiro alheio. 

FOLHETIM 

f)S MARIDOS 
Em cinco distïnctissimos grupos 

se podem classificar os maridos 
contempuraneos. Descreverei rapi-
damente os cinco typos que não 
se confundem ás vistas ainda as 
menos observadoras e cujas feições 
peculiares assignalam os differen-
tes individuos de cada grupo. 

[Ia o ºparido pérola, o marido 
carraça, o marido borboleta; o 
marido-epicurista, e o marido. 
severo. 
0 marido-pérola é uma mara-

vilha que ò mundo poucas vezes 
admira, mesmo porque se esconde 
á curiosidade dos indifferentes e 
não faz da felicidade uma ostenta-
ção banal. Alodèlo de virtudes 
conjugaes, não sabe o que é levan- 
tal, os olhos para outra mulher 
que não seja a sua, nem o que é 

r passar o serão fóra do ninho deli-
Cioso. Para elle a casa é um san-
ctuario e os laços conjugaes uma 
religião. 

Trabalha alegre, porque sabe 
rue alguem o espera cum impa 
,:ieneia. Se o convidam para jantar, 
` t responde: 

S. doiro --Eis o programma 1 
dos grandes festejos que se pre-
param n'esta villa em honra do' 
Santo Percursor. 

ILLUUINAÇX0 
Inteiramente nova e de esmera. 

dissimu gosto, principiando no 
12rgo do Correio, estender-se.á 
pela rua Direita e Campo da Feira. 
1l iver3 profusão de aranhas levan-
tadas ao centro ,das ruas, e im-
mensas tulipas em usos c•illocados 
sobre idinlhos,. cujo effeito deve 
ser surprehendente, encantador. 

lies pavilhões caprichosamente 
illuminados, sendo um no largo do 
Correio, outro na Calçada e outro-
no lar-u da Cruz, Lambem devem 
troduzir agradabilissimo effeitu. 

CASCATA 
De enorme grandeza, e como 

ate hoje ainda não vista, levantar-
se-á.sob.ranceira ao lago. As casas 
irregularmente dispostas, as pene-
dias, os moinhios de vento, o,,; en-
genhos, e outras figuras movimen-
tadas, tudo este cunjunetó, em fim, 
que constitue a cascata, se asseme-
lhará a uma montanha antes feita 
pel.i natureza, do que artificialmen-
te alli cullocadn. 

JARDIII 
De grandes dimensões e abrin-

gende tudo o espaço entre o pas-
seio das Obras e a estrada, em 
frente á Calçada será lindissimo 
tanto de dia, com a infinidade de 
vasos cone arbustos e flores, que 
u'elle serio expostos, como de 
noit ,,; com a illuminação symelri-
camente disposta. Ao fundo da 
cascata o 

LAGO 
Estenso e bem desenhado, so. 

bro o qual haverá uma ponte para 
passagem. . 

MUSICA 
Tres excellentes bandas do mu-

sica, executarão èsco!hidas peças 
dos xeus reportorios, durante os 
dias dos festejos e na noite de 23, 
no arraial. 

FOGO 
Já ' está encommendido a tres 

pyrotechnicos distinetos. Princip4.r 
rà às 8 horas da' n,►ite de 23 . 
Ha comboios a preços reduzidos. 
A catastrol)he nzar.itima 

—A Associação harmonia e Fra-
ternidade, rio Pará. enviou ao Sr. 
Joagcirn t uiz de Souza. de Villa 
do Conde, a quantia de 537:630 
reis, rnoedi forte, para aquelle ca-
valheiro distribuir na Povoa do 
Varzim e na Peça da Barca, pelas 
fimiíias das victimas da calastro-
phe. 

—Mo posso,. Centro em casa a 
minha velha que não pôde jantar só 
A vida corre-lhe serena como 

um formoso dia de priuravera. Os 
dois faltam baixinho sempre, como 
o's namurad,;s. Confundem-se as 
vontades d'ambos. Quem poderá 
dizer qual d'elles é o que obedece? 
E ás rezes é tão poderoso o fio que 
os une, que a morta não póde fe-
rir um, poupando o outro. 
A exageração do marido-pérola 

dá o marido. carraça, especie de 
pápa fina conjugal, que ator.meoti 
a mulher com e impertinencia 
d'unia ternura - chr•onica, que se 
curva. submisso á diçtadura per`-
manente da esposa, e que tendo 
direito a ser considerado como me-
tade, não chega a ter imortancia 
de um décimo. 
0 márido-carraça aspira a ser 

amado, e consegue apenas ser es-
carnecido. Não sabe um instante 
de casa e a mulher diz-lhe: 
—Que secante creatura ! Todos 

os homens tem as suas voltas que 
dar, os seus amigos, os seus cafés, 
só este maricas está aqui sempre 
pespegado; que nem a gente se 
póde mexer á vontade 1 
0 marido-carraça assiste á ela-

boração deis vestidos, copia debu-
xos á vidraça, assopra o papo do 
perú pelo Natal, e faz as filhozes 
pelo entrudo. Ama e copia muzica, 
chora e faz meia. Acompanbar a 

itcorganisação ministe-
rial—Depois de ter reunido o 
conselho de ministros em casa de 
sr. Dias Ferreira, o sr. presidente 
do conselho fui ao paço pedir a 
demissão de todo o ministerio, 
ficando encarregado por el-rei dere-
organisar novo gabinete, o qualficou 
assim constituido:presidencia e in-
terino do reino eeffectivo da fazenda 
o conselheiro Dias Ferreira;justiça, 
Telles de Vasconcellos; estrangei-
ros, bispo de tletsaida; guerra, ge-
neral Pinheiro Furtid,l; marinha, 
Ferreira do Amaral; obras publicas, 
Pedro Victor da Costa Sequeira. 
Festividades — Realisou-se 

na quinta-feira passada na egreja 
matriz, com todo o esplendor, a 
costumada solemnidade da Hora, 
sendo grande a concorrencia que. 
afluiu ao templo. 

Hontem principiaram, no tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, as no-
venas ao menino Deus, e no pro-
ximo dia G de junho terá togar na 
mesma egreja a festividade do Es-
pirito Santo, com missa cantada a 
grande instrumental, exposição e 
sermão, ás 5 horas da tarde, pelo 
revd.° Domingos Guerreiro, de 
Vianna, devendo na vespera e dia 
tocar a banda Barcellense. 
—Começam quarta-feira,na egre-

ja da collegiada, os exercios ao Co-
ração de Jesus, que durarão todo 
u mez de junho, e no fim dos quaes 
se celebrarão luzidas festas de 
egreja., 

—Hoje ha'grandes festejos ao 
S. Curaç:lo de Alaria, ❑a visinha 
freguezia de S. Pedro de Villa 
Frescainha. 
—Terminam depois d'amanhã os 

exercicioc do mez de Alarias no 
temll,► da Ordem Terceira. 
Professor do iycezz—O 

distiicto pl,,,fessor da cadeira de 
latim desta villa, ultimamente sup-
primida, sr. Alanoel J.►sé Pinto 
Reza, vae ser collocado no lugar 
de professor do Lyceu de Vianna 
do CUtellu. 

Sentindo a sua f dta n'esti -terra, 
enviamos- lhe os nossos parabens. 
Lgreja a conezzrso - Fui 

mandado abrir concurso por pro-
vas tcblicas, perante o exnr - e 
revd.• sr. Arcebispo de Braga, 
para o provimento da egreja paro-
chial de S. Maninho de Courel, 
deste cnricelho. 

M itasiea —Na quinta-feira pas-
sada tocou no j.►rdim publico, das 
7 ás fl horas da tarde, a banda 
Barcelli-nse, e hoje tocará ás mes-
mas horas, se o tempo o permittir, 

esposa a passeio ou fazer visitas, é 
uma ventura que se não descreve; 
se um dia o encontrarem só na 
rua, é que enviuvou ou vae com-
prar urna meada de lã. 

Corno contraste admiravel ahi te-
mos o marido-borboleta, que des. 
conhece os atlractivos do lar e o 
valor do dinheiro, porque nem 
pára em casa um momento, nem 
attende aos preceitos de economia, 
que é uma das condições da go-
vernação pubulica e particular•. 0 
marido-borboleta nem sempre des-
preza a mulher; o que elle não 
tem é pacllbrra e tempo para a ro. 
dear d'attenções e carinhos. Es%oa-
ça em roda de yú2ntas flores o 
acaso lhe depara no caminho da vi-
da, janta no Gibraltar e recolhe-se 
de madrugada. Quasi nunca tom 
dinheiro, quando a mulher Ih'o 
pede, porém mirilissimas vezes se 
1 mbra delia ao, passar pelos lo. 
gutas e lhe leva o mimo d'um bro-
che, d'um annel,-ou d'uma meza 
de costura. Urna dessas martJ'res, 
victima da leviandade do marido, 
já eu conheci, que chegou ajuntar 
quatro pianos d'Erard, e ás vezes 
não sabia á rua por não tér cliapeu, 
. 0 ma rido. epiourista é o que 
mudou de estado por cumrnodida-
do. Saltou-lhe uma vez o bui---todo 
collarinho e disse: 

-Não ha remedio, preciso. de 
quem ir_e trate da roupa branca. o 

a banda dos Bombeiros Volunia-
rios. 

Tanto esta como aquella foram 
muito appiaudidas, a ultima vez 
que tocaram. 

Seria bom quer não continuassem 
estas manifestações, mais .proprias 
das romarias d'aldeia, para evitar 
que alguns forasteiros menos in. 
dulgentes nos applidem de saloios. 

Hoje será executado o seguinte 
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Passo-doble—Az d'espadas. 
Symphonia—Nabucodonozor. 
Pollc—Complement aux dames. 
Aria—Trovador. 
Fantasia- 0 Combate Naval. 
Alazurk—Teresita. 
Entre-Acto—I.ucrecia Borgia. 
Canção-0 -Fadiaho. 

ÀNNUNCIOS 
VENDA DE QUINTA 
Vende-se a linda quinta de 

Medros e varios Foros, lur►tos ou 
separados, conforme convier. 
Está situada em bom local, na 
freguezia de Barcellinhos, arra-
balde de Barcellos. Tem linda 
lista para a villa. Confina com 
o rio Cavado, azenhas de Ma-
reces e estrada da Povoa do 
Varzim. Tem 'casas para casei-
ros e bons commodos cie lavou-
ra. E' adrriravel em vinho, as-
sim como em frucla, tr►nlo pela 
quanti.l,ide corno pela excellente 
qualidade. 

Quem pretender dirija-se a 
Bernar,lino José d'0liveira, de 
Gborente. . (229)  

G.+rtorio do 1.° ollicio. 
ARREMATAÇAO 

(t.' pr,:çi—l.a publicação) 
;✓o dia 19 de junho proxirno 

facturo, á. 11 horas da manhã, á 
pui ta do tribunA judicial desta 
comarca, por deliberação do con-
selhu cie fa►ltilia no inventario, a 
que se procede por fctllacimento 
de João '.José de Souza, elo Campo 
de D. Luiz, desta villa, e em gire 
é inveslariante a viuva Auna Joa-
gi,na Duarte, terra ele prucedar-se 
á arrematação do unico predio do 
casal, descripto no dito invèntario, 
abaixo mencionada, por valor su-
perior ao da avaliação. pari cum o 
,eu producto ser pago o passivo 
descriplo e approvado; com decla-
ração dr: que a praça que for offe-

Constipou-se uma noule, deram-
lhe uri xarol,e na temperatura da 
carapinhada e exclailou: 
—Não ha duvida, não se pócle 

viver solteiro. 

Procurou uma governante, e para 
a fazer mais zelosa e mais econo- 
mica deu-1h.; interesse na casa, 
elevou-a a sacia, deu-lhe a mão dc 
esposo. E d'alii por diante os bu-
tões n:+o saltam dos collarinhos, e 
o marido ditoso, quando se consti-
pa, já conta cum um xarope que 
lhe lesa a pelle dos beiços. 

Resta o marido-severo, por ven-
tura o mais comico dos cinco L)'-
pus pela seriedade inalteravel da 
sua physionomia em todos os lar,-
ces da vida conjugal. Casou, por-
que tudú o honrem do bens deve 
fundar uma fam.lia nu seio da so-
ciedade, e legar urna descendencii 
á patria- que o viu nascer. Não 
amou, cumpriu um dever. 

0 marido-severo é essencialmen-
te disciplinados. A mulher e os fi. 
lhos não são para elle mais do que 
recrutas que precisam ensino e ri-
gor. Uma tias suas maxiinas, que 
reco, dam a todo o momento a ca. 
saca de briche dos antepassados, é 
esta: 
—0 marido que der confiança á 

sua mulher, está perdido. 
As f Irias d'este pae ex,?nlpl.rr e 

tradiccionA até aos 15 aipos só 
usavam os vestidos cumpridi.,s 

recida é livre para a herança da 
contribuição de registro e qualquer 
outra despesa-, que tudo fica de 
conta do arrematante. 

RAIZ ALLUDIA,L 
N'esta villa. no Campo de D, 

Luíz, (antigo Campa dos Touros) 
Uma morada de cazas torres, cora 
sala, quartos, cozinha. loja, cortes 
e mais commodos, e nas trazeira s 
um terreiro coto uma lata; quintal 
com arvores avidadas e de mais 
Eructas, póçu coai pia ou tanque 
de pedra, sujeito ao direito uso o 
posse que tem Maria do Rozirio 
Duarte, solteira d'esta mesma villa, 
cunhada do fallecido, em metade 
do póço, na agua do mesmo póYo 
para seu uso domestico, e na do 
lavar na pia ou tanquo que se 
acha, junto do refaridu peço; en-
tra em praça com dedução d'esles 
onus, eis 1::351•-'9G0 reis. Pelo 
presente ficais citados todos os 
credores para assistirem á arrema-
taçüo e deduzirem nu inventario o 
seu direito. 

Barceltos, 19 de maio de 1892. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juiz do direito 1.- substituto, 
Barroso de Mattos. 
• 0 escrivão, 

João Botelboda Silva Cardoso.(227) 

ARREMATAÇÃO 
No dia 29 do corrente mez 

de maio, por 11 horas da ma-
ahã, no tribunal judicial d'esta 
cromai c i, tem de enlrar em ar-
rematação os bens - penhorados 
aos executados Ani,mio Lou-
reiro e mulher, da Pouz,i, na 

execução que Ihe move Domin-
gos. José Loureiro, da mesma, 

e são— Casas terreas coar seus 
c-irnmodos e pequenas lojas e 
junto terra lavradia coin arvores 
de viubo è, foço, no logar rios 
Penedos, na Pouza, avalipcia 
abatido o furo de 3 , 373 I, de 
meado que fraga a Antonio Lo-
pes Crri ëa. dá mm esa fregue-- 
zia, eni 2h0:770 reis. 

Por este são 'citados todos os 
credores dos executados para 
r-ssislirem á arremalação e m,-xis 
lerrrìos do processo. 

Barcellos, fi de maio de 1892. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 1.° substituto, 
!Barroso de AL,ltos. 

0 escrivão ajudanti; do ' ofi'tcio, 

Hroncisco d'Assis M.c1'Azeuedo, 

quando a moda ainda os não tinha 
feito curtos pio-a aqu(,lhis edade3. 
03 rapazes undâni no Vi►•gilio sem 
se em-rnciparetn do jaleluinha e da 
vióilauria do x madeiro. 
0 niarido-sevr-r-o é ❑m typo in-

completo, sé não possue um nariz. 
inipunentr. A severidade do nariz 
é a cupula da severidade das suas 
maximas. Basta que sejn comprido 
de nascença, i pitada constante o. 
alargará depois. 

Os visinhos co:rh ►cem, quando 
este marido entra em casa. Tudo 
é silencio. 0s pequenos não saltam; 
a creada não canta na casinha: as 
meninas -fecharam a janella-..,etÓ. 
rema voz se Ouve, grossa, profin-
da, solemne: é a voz d'aquelle que 
bana os roer. 

1'r inta anhos se passam ás vezes, 
sem que os vineu!os da ir;ti midade ' 
estreitam este homam à sua fami-
lia. 0 rpai-id,)-severo conserva a al-
ma entalada uns c,liarinhos da dis-
ciplina, é [I" hora externa respon-
de com uri proverbio de lagrimas 
do ultimo adeus, e de testa franzi-
da entra nos hurnl;raes da ct erni-
dade. ' 

, 
MA-Nor.r. Rocas uno. 

.ài 
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A1,11UXILIA 31,11 
PA1IX AS 

VIAGKiN S D EX 1 'J"I: R 8 A 0 
EM TODAS A• LINHAS F• E11REAS D;_'. PORTUGAL 

Com itiúerarios escolhidos à vontade,dos passagem°os 

e•eV- S1aa peio exi eagi4ae3a.m 

F. PERFEITO DE ilUGALIUES 

Proprie dad e ele 
Preço 50 reis. 

Guillard, Aiilaud e C.a, `?'r2, 
Lisboa. 

Rua Aurea, 

DE 
Definição de Desenho •e Geometria tSynthetica 

para uso dos alumnos das escolas elementares e de adinissã , aos lyceus 
coordenadas por 

® A i=® 
professor primario official em Braga —Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte e C.3--5G, R. Nova de Souza, 5s, Braga. 

NOVII5ADT LITTEBARIA 

Poesias lyricas de GUERRA JUNQUIRO 

Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel de 
linho. 

A' renda no 1.° de jrinho--Livrara Progresso de J. B. Domingues 
Vianna do Castello. 

ARITIIIII}TWA EI,EIANTAR 

EXPLICAM DAS QUATRO OPEPACOES 
E DO 

SiSTE3IA METRICO W11AL 
AO ALCANCE DOS 

ALUINOS DAS ESCOLÁS EMUNTARES 
Çom 600 exercicios e problemas sobre as quatro operações 

e systema metrico 

POR 
Gnillherme 43osé cla Nilva 

Professor official de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
COM 0 

2.a EDIÇÃO 

Preço, brochado 2Ó0 reis — Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escalar de forte e C.a 1 56, li. Nova de Souza, 58, Braga. 

DA 

Santa e Retal Casca 
D  

cita ill;seticcrdà• 

C.1 M PO DA JIGI PITAL 
 f-2s  

DI.tI: TO11—Avelino Agres D-u.arte 

IM}►€ 11' ES 
Arcebispo.e S(•nhor de Brada 
Primaz das lieslJanh iasda 
Urdem dos P, egadores, 

ete., etc. 
f h. rr•tnriceiíiico ele 1.-•1 ettrsse polca b%u,, t-(a 4c 1áJe dé Coimbra reproduzida na ntagrtifit.a 

tiF•triai,o surtitnento dc Iutul:,s, ali;,liab, trleias [iastieas ediç.io de 1610 feita ern Vianna 
sus•r-nse•riòs; •rn•lrn•rdeiras,•tilerturtrir'Iros. c:c. E do asiel(o á custa da mesma ei-

la .•nUe co,l• l .cçf+ó tic predrretos r.(,,,, ir• „cns, ctade. E' repartida em seio livros, v - es lcc;al.rìatle 1 r,, canl a solemnidsde do sua trasla-
pllarmaceutica 3 e. Igu:1-S nletiicin,res ilacionaes e estranz eira,. (76s daçâ•) por..Frei Lniz de Cacegas o 

r••forntcr,la em estvto, ordem e anI-
t,líad• ern n:uiiusVsurressos epar-
t colai idades por Irei Luiz de Sou-
za, um dos classicos mais respei-
taveiS da língua portugueza° 

Esta edição, foi traduzi rta• em 
fl anel z em 1679 e em italiano 
6nM 1727, o que bem mostra o 
se0 val,r litterario. 

• Os editores resolveram reinlpri- 
mis• a viria do veneraiiclo Arcebis-
po ern : ,pti:nas condições rnate.ria••s 
e cconouricas afim de "conn,ibui-
rem para a solemnisação do s,•u 
eentetlaríu , la morte do vir tuosis-
simo antistite da Egreja Bracaren-

A fanchonice Álii está o assumpto deste estiolo devido á penha se. Esta edição será augmentada 
de Abel Botelho ou kbe1- Acacio, quo-.tudo é um. Todo_ s sabem que, -com a híoi;r.-pilia de Frei Luiz de 
quando se cita algum ¡aso de pod.,rastiai deslii:4gada; a indi,-nação com 5 }usa feita por um distineto ora--
que se acolhe. a narrativa esbate-se tluasi munia nitliffcrença sorridente dor sagrado, desembai ga,lor da 
a isso ¡sovem desse- vicio repugnante estai prnfnndartrente inv,,terado Relação hcclesiastica d• Braga. 
na sneiedade. lJur'tu,•rl?za. como um:r n,,jenl• herpes icuravel.- que no- ' 
reja á snperlicie.N"este romance f,sz o au.ct„r a pai-llo:.lenense dessa mo CONDIÇOES DE ASSIGIi•ATMBA 
estia n'um exeml,lar saliente=o Ba ,-ão de Laves,=cí;n1 toda a acuida- -
le e brilhantismo que llie é. peculiar- Desnecessario é per Ir.u;tu lonne 
clara aaoura.ra estetrabalho. novotloseugenero=um soeces:n cc>.Ilfssal. 

KIkIPREZA EDITORA DO .-,RECREIO» 
DEPOSITO—RUA DO DIÁRIO DE NOTICIAS, 93—ADMINISTRÇÃd 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 109—LISBOA 

w'ÃRL0S SEOTORIO 

t, U z as 

• •' 
DP, 

E, d uarelo da Cosia SanIo'IZ, e • 

.41 riau cie -Jt.° 1ld,r f'uwo, 
:Í13Ei IJOTEIA 

l 111-101  
r7 

•L 

PUBLIC,AÇÃO MENSAL W1 FOLHETO DE 48 A % PAGINAS. 

CONDICOES D'ASSIGNAMBA 

As «Novenas Porluguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 6jr paginas cada uma, pelo Diódico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de fôrma que no fim do anno, o,assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, p-elo preço de 360 réis. 
Quasi um real cada pagina 1 ' 
Toda a obra contém, poisa . 42 folhetos que importam ao assinante 

em 720 reis, fo mando dois unicos volumes,. 
Está emdistrribuição a 1.8 novena «0 Caçador Caradob. 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura é paga adeantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo ' declarar-se se o assignante deseja receber aos 
f(,lliet.os mI aos vnlrtmes. 

a .aE,•• !? nr f•i•lá•/t• • Jon ..o Átnm.ln,n Torres, 
á • tt.ìt• ••!' ?'•r•i:,f , Itt .Üd s,G:i1rG,' e• R.V?...'í .< 

NOSSA SEAMORA DE PARIS 
Romance hìstorico,•leVictor f1.Igo,trailurção deJo•loPinbciro Chaf?as, 
14'ossu Senho►a de* Paris: ressurreiç•io viva tia edade mt,die, é uma 

obra lie cunho e um dos mais forrr,oso4 titulos litterr,rlos do seu <wel • r. 
Um grande volume em broçtlura 2 W0 reis; o mr'smo, ricamente, 

encTdernado em luxurias capas, de pe,,eúna,de differentes r8res man-
dadas fazer expressamente na Allenianha 3400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 reís. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLAUD Aleneu do Madrid; correspc ndent. 
E C.a da Z Real Academia J1espanli, là' 

eas=i e. 1≥ s'• niembro do Instituto Internacü,nal 
Paris, 47, rne de Saia-,André-•lcs- de otatistiea de Londres, etc. 
Artes— Filial em Lisboa 2•2, ! 1 volume 400 reis. 

Rua Aurea '1.°. Livraría Internacional, Porto:  
Curso 1s'lèurentar de Geogral hia, 
conforme o prugramma do terceiro 
anno elos « Cursos das' 1,•'cëuso por Intitula-se assim `a novo e apre• 
it'ianoel Ferreia-Detisdado, lénte-tïo : ciabiìissimo livrr, que os conside- 
Curso Superior de Lettras, di rec- ► rados editiu-es Guiilard, Aillaud ',d 
tor da revista de"«Lducaç,ãó e-En-•C.a acabam dtí'apresentar no'mer-
sinon. Um volume -enï 12 de 500 calo. 
paginas, ornado de numerosas grá-• Como o seu titulo o está reve-
vuras, encardenado ern percalina, lando, ' esta obra, que se deve` á 

Custo  1:000 reis. penna do illustre sa:7io Zurelrer. é 
de natureza seientlfrcà, -e encerra 

NA MESMA LIV R A`RIA• • -rima grande variedade de noticias 
Algumas Noções de «Lingua e Li Curiosissimas, tendentes a veiga-

teratura PortuQúez:rn r risas priricipios rti,e i?,.,<errsa 
conforme - o progratnma ; oflïcial inaibria dos homens desconhecem,' 
para os alumnos de instrucção 0)1 conheceis tão imperfeitamente 
secundaria por Alfredo Campos, que maravilhados 1150- de finar ven= 

Custo  3001reis. u0-os expostos e desenvolvidos 
nó. -seio cì'estas " p; Binas. 

Becomméncla-se ,este livro péla 
sua doutrina -seientirica, principal-
mente, e cm segundo lr}a.ãr- pelo 
seu aspecto material. E• um volu-
mie ele 250 . paginas; nitidamente 
impresso em oprimo papel; illus-
trado cora numerosas gravuras. e 
embnfezado ainda por uma capa 
ltropria; de perealina, que o torna 
digno de fignrar entre edições -dé 
luxo. 

Acha-se tarrlbem á venda, edi-
iledacção, rua Gil Viéenté,`• 'tailo.pela mesma casa; e- impresso , REYST,Á M1I0LILA 

Guimarães.- ' em-bom papel, o Codigo AdMI-
nistrat-ivo- approvado por decreto Semanario destinado á defeza 

  de 17 de, julgo de 1886, e: que das verdades ehristãs, dos 
reurte.em si mais; 1.°—toda a le- direitos e liberdades da 

NOVIDADE =LITTERARIA tiislação relativa ao mesmo Codigo -egreja e do clero, e -dos r 
reforma do municipio de grandes princípios sotiaes 

Carteira de um:jornalista-Portugal Lisboa; 3.°—reforma da organisa- Condições da assignatura paia 
e Afri•,a çãu'2 de dezembro de 1891; 4.6 adiantada 

A questão . colonial-0 cánflicfa -reportorio alphabetico de toda Portugal e próvincias ultr•amari' 
anglo-portucrcez a materia n'ella contida. Das 1:500 reis. 

por J>,P. O;iveirl 4lartins. .,Foram editores d'este Volume Brazil, moeda forte 3:000 « 
socio effectivo da- Academia Real os srs. Guiilard, `'_Ail►aud, e C.a Numero avulso 50 « 
dac Scierìcias'de Lisboa, t?onorario com éscriptorio em Lisboa, rnor rdior responsavel dr. Ccnego, 

.. j,p,l iy••.1 0 Slanoel Vieira de Mattos—  Ylzeu. 

0 CHARIVARI 
Semanario hum_ oristico Ulustrado 

Seríe de 12 numeros 2!t0. rs.. 
Brazil 42 numeros 4:920 -rs. 
4edacção • rua de St.º':Ildefonso 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO C. IOLICü 

Quinzenario religioso scientiftco 
litterario e -nrtistico, 

Asno, Portugal e Hespanha 300 rs. 

Sobr1'nho=Ei1tores. 
12-110P1 U. - 
0 

. I 
© 13.•IIAO DL L : TOS 

A obra earnpre!lenderi os seis 
livros de que é cuniposta, em 3 
volumes, o primei+o Los gudes 
já estão publicados. 

Tres grossos volumes Preço 
-1:800 reis fran.cu de parte. 

•1sSi.14n a-se em fo€Fria as 
rei-no-

Os Srs. corresponüentes terão a 
p«cCiltabem de 2 °1°, e além d'issn, 
um exemplar áratis por cada 12 
assignaturas. 

►1,iv.1ri.a escolar cie Wor-

VICTOR VIU.00 

Í1i)TOI•li1 •I (IME 
(R4CI"C6ÁOD'U31 EMIGRADO POLITICO. 

Está em distribuição o 2.° fas 
titulo desta magnifica abra hirto 
r"C3, iliusirada com excellente 
gravuras de pagíria, edição ► uxuc,so 
No Porto e Lisboa,.distriGuir-se 

ha. nos Aias 1, 10.e 20 de cada 
mez, com-irreprehensivel regula-
',idade, u•-, fa•sciculo do 48 pagi-
nas, ou 10 e urna be issima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, palro no acto 
da entrega. 
i Nas demais urras do reino as 
pessoas que- desejarem assegnai• 
deverão remetier adiantadamente a 
iniportarieia de uni 011 mais: fasci-
culos, em estampilhas; vales do 
correio, owotdens defaeilcobiança 

Toda a correspoudencia devo se 
dirigida a-Joaquim Ianacio Saraiva 
suado Bomjardirii, 272,- Porto 

o onde se recebem assignaturas. 


